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Ana Cleide Guedes Moreira

Travessia em análise:
dois eus e um saquinho de culpas

Um dia escutei uma réplica vinda do divã, em forma de grunhido,
quase imperceptível, mas amuado. A analisanda protestava. Pensei que
havia sido excessiva em algo, mas o quê? Acabava de me alongar um
pouquinho mais em uma fala sobre a melancolia. Escorregão racional,
tentativa didática, invasão do campo analítico por excesso de repre-
sentações do analista? Metapsicologia é que não foi, pois produziu re-
sistência.

 A tentativa frustrada de interpretação, ao contrário de permitir
atravessar um recalque, rendeu barricadas de obstrução. Não havia dú-
vidas, havia sido interditado um caminho. Silenciei. A sessão continuou.
No processo analítico haveria novas oportunidades de retomar o sen-
tido desse protesto em forma de resmungo, após o anúncio de um eu,
outro que não o da própria analisanda.

Ela, como intelectual da revolução socialista, solicitava uma aná-
lise em que o clínico não fosse senão a porta de entrada para movimen-
tos psíquicos em ampla escala, cidadã do mundo para o qual fora criada
por uma família de imigrantes italianos. Sua formação subjetiva exigia
do clínico mais do que a transmissão, pelo divã, de uma prática já teo-
rizada, requeria pensamento. Mas não apenas lógica formal, insuficiente
para dar conta do mal-estar na cultura em globalização. Este caso exi-
ge pesquisa ainda em andamento, num campo onde a lógica dialética é
partícipe do processo analítico, mas também insuficiente, pois os pen-
samentos inconscientes não se deixam aprisionar em sínteses, antes
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manifestando-se como complexos. E inclui ainda a busca permanente de uma
sólida bildung de sua analista.

Em “Psicologia das massas e análise do ego” (1921), Freud postula que cada
indivíduo cai sob a influência de uma única pessoa de cada vez – raramente mais
de uma, ou duas. Cair sobre influência de um outro, eis o que ele vai examinar
neste texto paradigmático.

Ao analisar a hipnose e a sugestão frente aos avanços alcançados na metapsi-
cologia com relação aos conceitos de identificação, narcisismo, ideais de eu, Freud
sustenta que toda psicologia é, desde o início, Psicologia social.

“Cair sobre influência de uma única pessoa” ele aprendeu, desde o método
hipnótico, depois hipnótico-catártico, antes que chegasse à associação livre e aten-
ção flutuante, que este método lhe oferecia um lugar privilegiado para a obser-
vação clínica do fenômeno da transferência, que se dá entre o eu e o outro.

A análise do eu, que havia proporcionado tanta compreensão metapsicoló-
gica e psicopatológica do desenvolvimento do humano, agora era dedicada a ana-
lisar um fenômeno social, a saber, as instituições. Neste texto duas, a Igreja e o
Exército.

Freud forneceu as bases para uma analítica da família burguesa nascente e,
para a derrocada das famílias da realeza, em vários pontos da Europa, especial-
mente a partir da análise dos nobres russos e franceses que procuravam a Ber-
gasse 19, no centro do Império Austro-Húngaro. Esta instituição era alvo de
pesquisas nas ciências sociais e no materialismo histórico, e Reich também co-
laborou com a transformação da família na Revolução Russa. Passada a I Gran-
de Guerra, Freud parecia ter reunido novo fôlego junto aos que com ele restaram
na segunda década do século XX. Vários psicanalistas estiveram no front – onde
também lutaram dois filhos de Fredu – e ele teve como dedicar-se à análise do
Exército, onde a concepção de estrutura libidinal juntou a relação entre o líder e
as massas pelo conceito de identificação, e as análises de neuroses traumáticas
de guerra forneceram a dúvida preciosa sobre a tese fundamental do sonho como
realização de desejo. Uma nova tópica estava sendo gestada, assim como uma
nova concepção de dualidade pulsional, ao mesmo tempo em que o mundo que
o circundava encontrava-se grávido do ovo da serpente, o nazismo e seus seme-
lhantes, o fascismo e as ditaduras de esquerda. Totalitarismos do século XX.

Nesse contexto a família era analisada em sua complexidade edípica permi-
tindo a Freud abrir esse magnífico texto apontando as quatro posições que o outro
pode ocupar na transferência: modelo, como o pai para o menino, objeto como
a mãe para meninas e meninos, auxiliar como os irmãos entre si, que também
podem ocupar o lugar de adversário, como o pai.

A configuração da transferência postulada em Psicologia das massas e aná-
lise do eu, merece uma revisão sistemática da literatura, e exige do clínico a ob-
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servação de suas vicissitudes pulsionais, ancorada no conceito de transferência
e das novas formulações sobre a posição clínica na pólis, frente aos avanços da
acumulação capitalista sobre a saúde mental e a proliferação de novas moléculas
atuantes como psicotrópicos.

Minha analisanda, ao longo dos últimos dez anos, em sua aventura analítica,
me fez percorrer, reservadamente implicada, várias dessas posições, enquanto
enfrentava em sua vida diferentes posições na pólis, frente aos diferentes arranjos
sociais reformistas e revolucionários da história recente do século XX.

A análise do eu e do lugar do líder na estrutura libidinal de formações so-
ciais e do Estado, muitas vezes foram convocadas ao divã nesse período que de-
rivou do fim da URSS, da queda do muro de Berlim, da ascensão do neoliberalismo
e da globalização.

As perdas ligadas aos ideais de eu foram interrogadas nesta análise, sucessi-
vas vezes, e os processos melancólicos foram enfrentados com dor e sofrimento
psíquico, mas com os benefícios da travessia por abismos em busca das razões que
o eu buscava clarificar, para as delicadezas de sua ruína e da sombra que o cobria.

Vulnerável aos processos sociohistóricos de seu tempo, a analisanda clau-
dicou numerosas vezes entre ocupar o espaço público com seu ideal de igualda-
de mais a concepção marxista de luta de classes, com que sabia lidar muito bem,
e as novas possibilidades de luta política colocadas pelo retorno à democracia.
Com objetivos definidos por suas convicções “mais intuitivas que teóricas” – ja-
mais deixou de repetir, ocupou o espaço democrático com desenvoltura, em me-
diação entre as massas e as elites políticas, de modo a alcançar produzir formas
de resistência social ao avanço do capitalismo selvagem sobre a Amazônia brasi-
leira, que o final da ditadura militar deixou como legado aos que a ela sobrevive-
ram e às novas gerações.

Em seu processo analítico descobriu que carregava um “saquinho de cul-
pas”, atrelado como canga às suas costas, por um carrasco imaginário que a di-
vidia em duas: uma que seguia vivendo com seus ideais e, outra, que se fazia ouvir
permanentemente, acusadora, crítica, exigente, deixando-a, por vezes, exausta no
cotidiano assoberbado de trabalho e luta.

Em seu resmungo, entendeu a analista um protesto pela forma desajeitada
como esta se colocou no campo transferencial, ocupando o lugar de irmã, de au-
xiliar que, ainda que lhe fosse disposto, jamais deveria ocupar, como de resto
qualquer outro, permanentemente. A sua travessia por processos melancólicos
ficou povoada demais, de repente. “Nós, melancólicos ...” foi como a analista ini-
ciara uma tentativa de formular uma hipótese interpretativa para o que escutava
naquele preciso instante, mas colocar-se no lugar imaginário de auxiliar na des-
ventura socialista, foi um modo de resistir àquela análise, sinal de vulnerabilida-
de do lado da poltrona.
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Clinicamente a hipótese para a direção do tratamento sustentava que ela pre-
cisaria fazer o luto de ideais perdidos, o que incluía reconhecer que o século XX
terminara com a derrocada dos socialismos, de onde o neoliberalismo grassa
triunfante, em sua perversão da libido das massas desejosas de igualdade, demons-
trada por sua luta, pelo menos, desde o século XVII. Como erva daninha a cor-
roer a cripta melancólica, era preciso acreditar que a travessia pelo luto permitiria
emergir em uma depressividade, condição para a saída da analisanda da compul-
são a repetir o recalque de seu desejo, em prol do investimento no desejo e nos
ideais coletivos.

Como afirmou Marthe Robert (apud Wieder, 2010), a grande crítica literá-
ria, a obra de Freud é o Discurso do método de nossos tempos. Urge desenvol-
ver pesquisa que leve em conta a subjetividade e o inconsciente, pois a razão não
está só, e o eu não é o senhor, nem em sua própria casa.
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